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.Icl P‘̂ '- 

V lia».='

nit laidos

Villasia.
al 00'

lie 
ira; 
icsquil» 
ñapai’d®

./I

h, :

-X- Ó RG ANO  DEL COMITÉ 

PR O V IN C IA L  DE JAÉN 

DEL P A R T ID O  CO M U ­

N I S T A  D E  E S P A Ñ A  

( S .  E . D E  L A  I. C . )

S e  p u b l i c a  d o s  

V e c e s  a  l a  s e m a n a

R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s -  

t r á c i ó n :  L l a n a ,  9 - ) a é nPrecio; 15 cÉntimos
4ÑO I JUEVES 2 DE SEPTIEMBRE DE 1937 NUM. 46

Polí t i c a  d e  

F r e n t e  P o p u l a r

|";liii contra los especuladores
jEr.otro lugar de este número en- 
|?trarán nuestros lectores una orden 
-istBPial del de Hacienda y Econo- 

L;,camarada Negrín, por la que se 
Iwprecios para los artículos de pri- 
|tt.-anecesidad. Ya hace tiempo que 
Httjaba sentir una disposición tan 
litlay exponente claro de lo que debe 
Irla política del Frente Popular, para 
|«tarque cuantos en esta hora difícil, 
liüiismo tiempo que regeneradora de 
lastra vida patria, no se acuerdan 

l̂adeber de españoles y colocan 
|■'enclma del Interés general su con- 
iKión de comerciantes, pero con ol- 
|'(o de las características de honra- 
|i!iaquelos de tal profesión vienen 
■"jados, especulan con las necesi- 

psdol pueblo y aumentan las vici- 
Nas y trastornos por que éste

J La orden está dada. Suponemos —y 
|ííiietemos al vecindario de Jaén ha- 
Kloposible por que así sea—que en 

respecta a nuestra capital y 
nincia, no quedará sólo en la “ Ga- 
iComo un documento más de es- 

I ¡lapa política. Nuestro esfuerzo va 
1“'’ tan grande como la tozudez de 
'traficantes requiera, para que los 

fijados por el Gobierno del 
"la Popular tengan la efectividad 
'*1 Gobierno y el pueblo desean, 

[“«columnas de FRENTE SUR que- 
íblertas a todas las organizacio- 

I I a los vecinos que quieran pn 
ânunciar a los que no ajustán- 

'*las nuevas normas de precios, 
o intenten especular con 

«esldades de los habitantes de 
l'luestro periódico quiere ser 

el mayor exponente de la 
dól pueblo j'iennense. Esta- 

«puestos a reñir una gran bata- 
es especuladores. No -quere- 

''Cfi se continúe robando por 
sin conciencia. El pue- 

^“'fodo lo dá, merece una con- 
stinta. Estamos seguros de 

i«sta posición es compar- 
^ 3s autoridades locales, como 
jetantes del Frente Popular y 

empresa, (|uizá no muy 
Se trata con mano de hie-

■Jl

1 ACION

se entabló ' f
nuestras ala-:

s. Dos se
yéndose

caye*ron
ci>'

ios oficiala® „ tí'"’ 
restilw'" 1. 

ueda..d» p";; i

p"''
todos

Dijo.

forma-

a») gdí"’'"
)s. dri-
1 análog •

tenecei’ ,

 ̂ fi®oen el hábito de la es- 
Pondrán de su parte loMp I-
nuestra estamos dispues-

'Oonep Fe*
*̂r¡3 política de hierro es 

l3 tolerancia o falta 
¡,j proceder motivaría

económicos al ve- 
®oniento de las estreche- 

K. mación, para cuya buena 
° ha puesto y pone Jaén. 

Pon̂ *̂ **̂ *̂  ministerial es de un 
î d̂e **̂ ° ®°oial magnífico. Es 

Gobierno de Frente 
el nivel de vida de 

« ’ ^sas, y de todos los ha- 
 ̂ *oal, aumenta, ya 

%pg^°*' P'’opio en los artículos 
produce una ma- 

• adquisitiva,—más ar- 
'’^̂ ' ôs dinero, y supone 
«de sueldo.

i dicho en líneas ante- 
corresponde la vigi- 

 ̂disposición se cump^
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EL C. C. DE NUESTRO PARTIDi 
HEROICOS SOLDADOS DEL

I V E N C

E l  f r e n t e  d e  A r a g ó n  s e  h a  p u e s t o  en  m o v í  
E | é r c ¡ t o . . .

L a s  f u e r z a s  d e l  E j é r c i t o  d e  la  R e p ú b l i c  

r í o s a s  p o r  t i e r r a s  d e  A r a g ó n ,  c o n q u i s t a n d  

r a  d e  la  R e p ú b l i c a  a  p u e b l o s  q u e  s u f r í a n  

L o s  b r a v o s  s o l d a d o s  q u e  en  e l  f r e n t  

u n id o s  a  l a s  h e r o i c a s  d i v i s i o n e s  c a t a t a  

a l  e n e m i g o .

Z u e r a ,  Q u in t o ,  C o d o ,  M e d i a n a ,  

c a d o s  a l  e n e m i g o  a p e n a s  in i c i a d a  l M ) f ^ s í v a  

¡ S a lu d  a  v o s o t r o s ,  s o l d a d o s  d ^  _  

t a n g u i s t a s ,  g l o r i o s o s  a r t i l l e r o s  

f i c i o  l l e v á i s  la  b a n d e r a  d e  la  

T o d o s  l o s  h o m b r e s  y  m u je ^  

t e m b l a n d o  d e  e m o c i ó n  o s  e s  

n ía  f a s c i s t a .  ¡ E s  p r e c i s o  l i b ^ t a r  

H a b é i s  i n i c i a d o  e l  c a  
¡ a d e l a n t e !  A d e l a n t e !

E n  e s t o s  m o m e n t o s  

d e  l o s  e j é r c i t o s  I n v a s o r  

c r u e ld a d  q u e  lo  fu é  GAierniT 

l o s  p u e b l o s  q u e  c o n

E s  p r e c i s o  a c u d j r  en  

y  p e l i g r o s a ;  l o s  d e  

r i e n d a  y  n o s  s i r v e n  

d o n e s .

¡ A  d e l a n t e  J ^ é r c i t  
i n q u e b r a n t a b l e  
n u e s t r a  c a u ^ k l W n ^

¡u e  e n  A r a g I

l o  l3 íC > fcns iv í 

[ ^ n a g n í f i c a s ,  l l e ^  

d e  la  d o m in a c i ó n  fá l

run

i z a T ^ i c t q -  

b a n d ea ­

r ía .
d e r r o c h a n  

l e s a s ,  v a n  ai

! b r o  y  o t r o ;

^ a l o r  a  r a u d a l e s , *  

’ u d o s  g o l p e s

I p u e b l o ,  h  ̂

e s ,  q u e  a  

e n d e r o s  d e  

ñ a  v u c l v e i  

o s  h e r m a n o ;

Í c o n q u is ía

m a n o s  d e l  
e g a ,  b o m b i  

i o n e s  d e  ruM La

s i d o  a r r á í i -

m a f l o r e s ,  v a l i e n t e s  

d e i ^ t e í s m o  y  d e  s a c r i -  

i r iu n fo !

is  s o b r e  v o s o t r o s ;  

m  e l d o l o r  d e  la  t i r a -

v o l v e r  la  v i s t a  a t r á s ,

l a s  a c o m e t i d a s  b e s t  a l e s  
l a .m is m a  s e ñ a  y  la  m is m a  

l o  e l  e n e m i g o  a  su  p a s o  p o r

^ác n u e s t r o s  h e r m a r f O M ^ l  N o r t e ;  su  s i t u a c i ó n  e s  d i f í c i l  

a y e r  l o s  p a g a m o s  h o y .  P e r o  en  e l l o s  a d q u i r i m o s  e x p e -  

r e c c ló n  q u e  j á | ^ c m 6 ^ s  d e  t e n e r  p r e s e n t e  en  fu tu r a s  a c íu a -

a p o y á n d o n o s  en  v u e s t r a  d e c i s i ó n  

a l  m u n d o ,  p l e n o s  d e  c o n f i a n z a  en

d e l  p u e b l o !  H o j ®  

t a r  la  v i c t o n  

o s !  ¡ V e n c e r e m o s ]

C O M IT E  C E N T R A L  D E L  P A R T ID O  C O M U N IS T A  D E  E S P A Ñ A
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F. E . T . E.

irtad e s p ir itu a l— la 

e l c o n o c im ie n to  del 

de  la c ie n c ia  — no e s  

lie la lib e rta d  p o lít ica , 

le n e ra o s  e sp ir itu a lm en te , 

ir e ro s , a la v e z  qu e o s  l ib e r ­

t á i s  p a ra  la v ida  c iu d ad an a .
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LO S ESCUADRONES DE C AB ALLER IA  DE NÜESTRO GLÓRÍÓSO EJERCITO 
PO PU LA R  AVAN ZAN  POR T IER RAS DE ARAG O N

T R A I C I O N
lañóla, (}iN* (íspoinilan con nircs- 
sangre, <’on la inisroa naliirali- 

Tad, que si do un Juo.go de niños 
'(!>e tratara?

¡No! KI Tueblo K.spañol, el Pu e­
blo (Ule derrama diariameu.te su 
sangi’:.' en la.s trincheras, sabe per 

..fe.ctamente ipiiónes son sus ene­
migos en el orden internacional, y 

•qtiii'mes son aqiuíllos que desen­
mascaran delante (b  Mr. Edén 
(Ihdichinela al serv.ieio do la roac- 
(••ión) a los defensores diploniáti- 
eos (le la (yau.sa del fasci.smo.

E l juego de la traición ha sido 
deshecho por ed r:.pre.«entanto d e  
la U. II, 8 , 8 . qué, de una forma 
enérgica^ con la fmjrza que dan 
^ n to  setenta millones de prole- 

fe al .servicio de muíStra (,*ausa; 
aumpio las democracias 

lyan reconocido todavía, es 
íia de toda la humanidad, 

!'-azones poderosísimas, 
isia, baluarte de las libertades 

Ha bumanidad oprimiida bá di- 
10 rotundamente en el célebre 

^omití'i (le no interx’':;n.c¡ón, engen­
d ro  de Mr. Kxlen, (jue no recono­
cerá dé ninguna forma la licligo- 
ranéia al cx-gemn-al. traidor.

Mfontras tanto, la Inglátrrra oü 
óial,' la' 'Inglaterra de los jir iv ile - 
gios, procura iina amistad mayor 
con Italia, por temor, qu(> resulta 
éonseiitirríicnto, a una'guerra mun 
dial, ál (pierer rec-ónocer con su 
íitiHi(Oí«iénciá las piraterías de Ita_ 
líá 'd ii Abi.sinia, o iré <íe Ic.s'erímc- 
ñoS,' en "él ordtí'u intérnacional, am­
parado por la 8 . (fe N., organismo 

~<túó fuó (’Veádo para defender la 
p iiz ' ‘ \ ■
' MTÓbtra.s tánto.l., ¿Qm- hac(^ !a 

rPrañclá goberhañUy?’ 8 (iguir. (d jué- 
:^ohaTng'áterra. Neiíía lo [mpVirla que 
v'u líuesíro aSucíIo se (li'-sarrolle la 

‘:g l[érra  ínás cruel Que ha cenáculo 
La huíriariidaii,' y que caigán nue.s- 
tros mo.joj‘es Inumiaivós defííiulién- 
do.'umis intere-ses. los inlereS'Cs (le

• fañP rrKi'cracia y.de la paz, que ellos 
'.tftunneu baii debido '(leulefender. lia  
pciniera aiitoridad do la República 
española, el sefuir Azaña, ba dieb<>

•• rec'entrinenl.e, ■ qué toda -sil oon- 
'banza fíStú ten las (piini.mtas mil 
bayonetas que- (ieíiendcn - los fren_

- fes..-.EiStas • bayonetas thMnostrar.án 
en plazo.iK) lejanoj (pie la causa de 
la n.” z internacional triunfará pla- 

.namenie >cn‘ España, boy .defendida 
'ycarúparaila por el Gobierno del 
Frente Popular ¡Basta de farsas! 

d i  ora eS’ ya de (]tie las Internacf(»- 
nalcs.obreres,ulejen .las .utopías-ro_

• mántica.s para pasar 'ados b(??.'bo.s.
Al faS’dsiíW) no-sc le-puede (uun- 

batú' corneniando sus crímenes. .-\1 

•fasrismo no se le puede, hacer daño 
^algfiiio implorando en las-idifcrenles 
•• Em bijadas que cesen .sus atrope. 
Ilo.s', lina acciíin conjunta de las dos 
'nternocinna!i-'s, cemn ha expresa^ 
do varias voces nuestro camarada 
D im ilr f basada en be-’ bos y no 
en palabras, acabaría, de una voz 
y para siempre, con los crímenes 
y vejac-innes (leí fa.sci.smo interna­
cional. No nos importa que siga zu­
rriendo nuestra sangre, en aras de 
!-' 'Daz' .."‘Ciro nos duele que miéntrás, 
se abracen los trabajadores pa.ra 
dar más fac i hilados al ex-general 
insurgonle. Q'uoreims que ":ste jue_ 
go .4(3 aca.be de una vez y cómprcrí- 
(iíjmos que esto sólo puede se,r me­
diante dos circunstancias; prim'^- 
ro con una unión lo auás fuerte 
jiQsible. en el orden na'>iona', dd- 
jando (le una vez lc« egoí.smos par_ 
Lidistas y-atondiendo a la apremian- 
t/O heeesidad -de ganar la .guerra, si-ii 
Olivo • e-puisito nada podríamos 
(íonse-guir; y, en el orvien intorna- 
cíórtat.' síguiemlo la Infyernacional 
’Soclali.sta y la Sindical,- las orien­
taciones de hi l. O;, ^ára acabar;'-al 
frn.-'ecm esa -far.sa-indigna’ que han 
dado en llamarle (>rrcialmentó “ Co­
mité de “No Intervención” .

H. FKREZ ALTERO

Ayuntamiento de Madrid
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Cada lila si* • ar^nlúa más el d i- 
voi'cin i-MiIre la mayoría rio los micm 
brns df> la r-mnisidn Kjo-r-utiva do 
la IJ. (.1. T.. y las f>i"indas masas 
<k> la organizardóii. La Kjfv.utiva. 
controlada ]»or un groin» de diri_ 
gemios qiio d(dien(io una i)olíUca 
'personalista, ha idesroiníoido reito_ 
radaraento las decisiones dol Gomilá 
Nacional, ha vii-2'lto la ospalda a 
las mismas, iimpontí. a nuestra Gen- 
fral una polítiea contraria al sen- 
liniióulo .¡o la inmensa mayoría de 
los obreros y utiliza sus piuístos 
directivos para sus i>ropios fines 

• políticos. ¿Qué reiprosouLa en la 
vida políf'ksi y  sindical dei país, 
en la resolución ile los grandes pr(t- 
i)'im as do la gueri'a, de la prodiic. 
ción y do la consolidación de las 
conípiistas rovolueionarias do los 
trabajadores, este proceder , de la 
m'ayoría do los miembros de la 
cutiva? llepi-escnta un obstá-nilo 
ir .mondo i>aca rpie los trabajadores 
<lo la TJ. G. ipariicipon do una 
nmiu'ra activa y oíicii'nle en la ró- 
soluodón . de arpiellos ])robl‘Om'as y, 
por tanto, en el gigantesco es fu er­
zo popular para gaiuu' la guerra 
y  asegurai’ la revolución.

El <li*'sron(>ei.miind,o sisLemútico 
de ios acuerdos del Comité Nacio­
nal por parte d e ' la E jecutiva se 
ha rnanib'Staido <ic la nianera si_ 
guíente.' Vamos a enumerar punto 
por pinito para qüe se vea cuán 
profiindanórnte <lis'cropa la orien­
tación sé'ñáTada por ol, niás alto or­
ganismo de la ij-  G. T. y  las ae- 
tivi;dades de 'la  Ejo-cutiva.'

i GOLABÜli/\CÍUN . y  . AV nE‘ .\ 
A L  ( lOB 1ER;N() 1 )EE EllBNyj'-E Id )- 
PÜ LA IL  ’

grupos o sectores (jun ,uj, , ,
11Í1 fin lo íM'nTioiíx — 1 «j

ciglrti la II. í  I.

D e b e  r e u n i r s e  

I c o n  u r g e n c i a  e l  

C o m 4 t é  N a c i o ­

n a l  p a r a  r e s o l v e r  l a  j u s t a  

l í n e a  p o l í t i c a  d e  l a  o r g a n i ­

z a c i ó n

na, en la prensa o en la e.fiii ' 
participado en ol n iov im io¿ ';
íniitr\<\ 1.. ti... »».. Ub i.Ialuna contra la Hopúbbca , 
volución a la vez que pro'-.I* 
■má.s rápido desarmo en dúV^ ' 
g ló a ” . ¿Cómo i.roc «ie  i„ 
Amparando y adliiriéndos,. .
peticiones de libertad de lô
<‘adores dol P O ■S pi'()\

2 .— 1NCA1 ■'l’ACION 1-:S V 
N AU ZAC IO N  1)K L.\S 
TU 1 AS BASICAS.

N.\LI()_
I.NDIS-

En ia . m iu io ir  realizinla póciis ' 
días después. dc'I ..estab’ecianieuto 
del actual Gobierno de Erente Po_ 
indar, (d Comité Nacional, des­
autorizando. la opinión emitida on . 
la '■.on.sulia presid-'^neial por oí re ­
presen tanto de !a Ejecutiva, adop - 
tó o: s'guionto acuerdo; “ La H. G- 'J'. 
colaborará y apoyará al actual Go- 
biivrno k;ou la inisnia lealtad y wm 
el mismo enlusiasino que a. los a n . 
teriores. y para ejcipresarlo así, una 
Comisión, visitará al.PresidenU,* diel 
Consejo do. Minisi ros” . ¿Cómo ha 
cumpliilo la Ejoeuliva. csU‘ acuer­
do? La decisión era taxativa. I jH. or 
ganización .debía haborse puo.slo in- 
nnalialamtmto al lado dkl Gobierno 
para colaborar con todo 'Mitusias- 
mo y con '(oda su fuei'za eu la.s me_ 
didas que.éste adoptase' jiara servir 
los intereses dol purb.lo,. I,o más 
imporlanto,. OI# las a c tu a l- .c á r -  
eunslaiifias ,es conserva^’ soyeramcu ' 
te el ordpii y la disciplina en la re- . 
tagiiapdia. ., .

¿En qué foimia ha contri buido la 
E jecutiva a robUxStécer ia ac.oión 
d e 1 G o bi e rn o o 11 ' 'éste n t i d o V l'ln
ninguna. Por el contrario; en las 
constantes docisionio's d¡e la Ej.i'^m- 
tiva lian 'éiicontrado' amparo y apo 
yo cuantos "do‘ nmi'cmanora o do 
otra predendían irea r ])orturbaoio- 
nes en la iMítaguardia o inivluso ha 
llegado ai punto de pedir s<> in_ 
terese por la inmunidad de los pro_ 
vocadores y agentes del enemigo, 
tales como ios troskistas. Cuando 
el propio Gobierno, no hace-muciios 
días, dió la voz de alarma y anunció 
que se tramaban vj'O'sórdcnes y o(ro> 
hechos ide mayor 'iniportanoin, la 
E jen iliva , lojo.s do jionei'ísfí en se­
guida al lado d 'l (íobierno y entre- 
gai-'í su iluorza i>ara aplastar a los 
perturbadoro.il, aidloiitó una aotiliH  
oficial de inhibición y lanzó a sn 
órgano en la prensa a una cam]ia- 
ña insidiosa contra la denuncia del 
Gobiori'!' y de lî s parí ido,•: anlifas_ 
c islas.

Otro acut'i’do importan le <to'l ( l i ­
m ité Nacional dice así: “ l,a  I • 
G. croe que deben cesar Ui.s in­
cautaciones no autorizadas por ol 
GO'biorno, y qiu' éste didn* ir rápi_ 
damonle a Ui nacionalización d(‘ 
las indu.strias básicas y al control 
obro.i'o” . i.ja Ejo.-iitiva ha descono­
cido comyilelamento esto acuerdo. 
Por Sí'guir su política ]iart i.mlar de 
grupo, s»é ha solidarizado ron los 
jiroceilimientos do c i crías organi­
zaciones de la C. N T. y poi'ini- 
.tido que las fábricas, los lallorcs, 
los establecJmiionlos, los servicios 
púb'iooS' 'éU*., conlim'ion bajo el 
c.oulroil y la adinini^itración de Co- 
inil.ó.'.; \- .Stindiratos, sin la interven­
ción |del Gobierno. ¿Era ésta la 
manera de scumplir el acuerdo del 
Cmnitó. .Nacional? De niiigún.modo. 
El acueqJx) del Cornilé Na'.'ional 
iuqionía a la tójeciitiva dar a los 
.Sindicatos y a laŝ , Eedpraoiono.s 
rriacionales iilt' indusíria una orien­
tación clara y prt'.cisa para, que d i­
chas organizaciones no participasen 
en la política de incautación per_

denr ia sindical izante y para lu- 
olnii' oonli'a el Gobierno <lel Fren­
te Popular, ha creado un Comité 
de Enlace entre ambas oi’ganizacio- 
nes y rea iza gestiones conmnes 
con ia C. N. T. sin haber dado rúen 
ta al Comité Nacional, para que ra­
tificase y amidiara ese pacto si 
así lo consideraba nc -esario.

3.— HEI.ACIONES CON 
'ri DOS O BU BROS.

I.OS i'.Gt-

• ímanentie: 'ile las infiuslri.as, que cons 
tituve bOA uno <le los fá'Clore.s fun­
damentales de la desnrganiza.ción 
4Íe la j,»ru>ducción. Ea .Bjetmtiva no 
lo ha berilo y ba iiermil'ido que 
<n‘ganisains símlicales de la L . G. 
T. continúen colaborando con aque 
ila política desorganizadora. ¿Ha 
iHM'.'bo. acaso, la Pljeculiva una c'áJn 
paña <Je. es-claivcimiento y orienta­
ción que ayude al Goliierno a rea­
lizar la ta -ea de naí'ionulizar las in ­
dustrias básica.s? No. Su inactivi­
dad lios-til en este punto es. por lo 
«audrario, un entürp('L‘ün.iento a la 
labor del G<)biorao. Jói vez de se­
guir la líneh trazada por el Comi­
té Nacional, los pripcipalós d iri­
gentes del grupo., que' controla 
K jw u l i va, *80 han ildo plegando nmls 
y más a la polítílqi .sindicalista que 
jíropugna la C. N. T. y esta con- 
\('rsión. (jue ba proviM'ado en el 
'cno inisoio d',*' la Kjeciitiva la pro- 
losla del ; amarada .Vmaro del Rosal, 
ex|dica por K]ué no .<'■■'■ciínijilen lo.̂  
acnonlns del 41011010 Nitóiunal en 
riianlo S(‘ refiere a las Hicautario- 
ne„s, a la nacionafización de. las in­
dustrias ItásJcas y al contról obn<?- 
ro. Pero la l í jm i l iv a  ba Huevado 
más arlelanle twlavía su antagonis- 
mo eon ol Comité Nacional. Cuando 
•'•sl.e di.-/ulió la ciHiveuiencia d'> 
projnover un aC/(‘̂ rcamien(o con la 
C. N. T., acondó que antes de tomar

¿Gné* a'coretó <‘l (.tomité' ,\a;'ional 
4 011 i'e.̂ ij’ x 'd o  a las relaciones .-on los 
Ibirtidos obreros? .Veordó mante­
ner las !i-:'lacione.s de .cord'ialii-iad 
tradicionales con el Partido Bo- 

4'ialisla y extenderlas al Partido Co­
munista. ¿Cuál ba sido la condue­
la de la -Bjeciitiva con n-rerencia 
a este acuenJi)? Itesi.le 4“ 1 inonienln 
.misino que suspendió sus r 'un io- 
nes el Comité Nacional, la Ejecu­
tiva lia ado|)lado una ad itiid  do 
franca eni'inislad con los Partid4.is 
(tbrern.s y. luirtirularmente. con el 
Partido ('.cmuinista. l>(‘‘Sde el ala- 
qiK' s.daiiailo y la insinuación veiu'- 
nosa en su órgano ])('riodíst ico ba 
llegado a una ruptura abielda ron 
(>1 Parliido Coimunista. Be ha n(>- 
gado a lirjiiar el dncmnenlo en que 
los Partidos y organizaciones anti- 
ras‘ i.slas pe(.iíamos, con ocasión 
di'l iiriincr aniversario 4,le nuestra 
ludia, a luidos los ani i fascistas del 
inundo (jui' a.>in.laran al jnieblo 
e.siiañol en su guerra contra el fas-

■ J'CIO.,,sólo porque en él figuraba a

negad'»
lirnia dkl Partido Comunisla.

Por <'sto 'inismn se ba 
a jiai'licijiar en un acto de Frente 
Po[)ular, qui' debió vealizars'' en 
\ aleinua ■<'! Ik d'j ,Iulio. y mas taide 
se ba negavio también, i»or igual 
m o livo ,.a  parlicipar -m e! mitin 
(le Antés Blancas realizado en iVla- 
dríd el 8  de Agosto.

¿Cómo justifica la Ejecutiva de 
la TL G. T  .esla, actitud de guerra
contra V'I Paríifio Goiminista? Ku 
órgano periorlísl i"o ba •(liolio qu'-3 
i'.('.spond(' a .los ataipie-s peysoiiüles 
4l(' que. si'gún él. han sklo objeto 
algunos n iieii^ros de la Ejec'iít'i- 
va Este es iireds'anii'nle'el sentido 
(to loda la acliración de Ja P',je.cuti- 
\a ; un si'iilido .iiersonalisLa, igual 
euaiHlo se trata de cobrar supiu's- 
lo.s agravios qu'  ̂ ciianíío se trata 
de d irig ir la polítií'a y las acliyi 
dalles íntegras d(' la orgajiizacion. 
l’isla i's. ])re.usamente, la línea de 
la E jecutiva; una línea personnlis. 
la. sujeta a las ambiciones y a 
li4S rencori's 4Íe las pi'rsonas y inin- 
•ca subordinai'das a los aí'uorílos <l” l 
Coui'ilé Nacional y al sen!imionto

uaa deoisiüii por pa.'l,. de la E jo - , ,  |,, inmensa mavni-ia
cnliva. se ic soineliera a su dw-i- ,„.,,anisai.iones do la U ,O .T .
sión e-1 acuerdo pei-l mente. J.a J'.je-
enliva, 8 in embargo, ba concertado 
un pacto de tipo nai'ional con la 
C. .N. T.. no sobri' la bastí de lo- 
problemas concr(''fos y específicos 
de los Sindicatos sobiN- los proble­
mas de la guerra y la re-volie-ión 
popular, .sino para lu'forzav la ten

__EL .\N'P.\GONIBM() CON C.\.
'I'ALEÑA.

Cuan(Í4( s ' reiinic'* el (kunité Na­
cional. estaba vi\o y  paliiilanb' el 
re •ii(‘i‘ 'o d(‘ los 4U‘iininalrs aconte- 
(■imifiilos (le Mavo en Cataluña. El

Bu jdo (írgaiio pi'ciodísUeó, el 
que más directa o íntimamente re­
coge las inspiraciones irii la E p i’ u- 
tiva, no cesa de haci'r una campaña 
contra el Gobierno y las fuerzas del 
Frente Popular que le, sostienen y 
llega incluso en su anima ti versar ion 
a silenciar los recieníi:s Ldunfos 
de nnesti'o Ejéreil.o. sólri jtorqne 
estos trinnfcvs lian sillo ot»tenidos 
por la preparación y bajo la direc­
ción del Gobierno del l-'ri'iife Be- 
piilar.

¿,No consLilnyt; f.oiiiii esto .una ac_ 
tilnd, no sólo de desvío, sino de 
franca hostilidad .al actual Gobier­
no? Así *2S, y  de modo,, la E je ­
cutiva ha desconcHiiido e.l acuerdo 
terminante "leí Coinité NiuMonui 
que en sn espíritu y eu-te.xtii

de.s-masa.s' olH'eCas' de dos Eímbcti- 
h»s de'ked.í:.Ge.T,.r- -s" >

Con una dirección .sindical, justa y plena de autoridad, concedida por las 
" masas, el trabajó de nuestras fábricas, multiplicará sn rendimiento

• ■ I,' . ■ - ■ . ' '■ , ’L '

(áoiiité Nacional adojdó entonces 
la siguiente resoliieión ;

"La  subversión surgida en Cata 
hiña con.li'a «el Poder legítimo en 
nioinentos graves de. ataques ene­
migos a Bilbao, constituye un acto 
conlrai'revo.lticjonario que la U. G. 
'r. cündi'iia. i'.xigiendo su rápida 
deiMiración en la seg'urida<l .de tiue 
la C. N. T. .coop'jrai'á (‘ii esta aivión 
de limpieza de la retaguardia. Al 
mismo tiempo considera que el 
<Íobierno debe lomar mediiJas enér­
gicas contra los griupos o sectores 
<inc On la tribuna, en la ])rensa o 
en la calle, lian j)ar.tici[)ado en (d 
moviniienl'O de Calahiña contra la 
República y h> revokr.'ión. a la vez 
que proci'iia al más rápido <les- 
arme en dicha región. Fd Comité 
-Nacional acueiula d irigíé-íun lióme, 
naji' de sinipalía a la organización 
olmG'i’a de la F. G. 'P. en Cataluña 
como lU'iK'ba de reí-unocimienfo de 
los sacrificios di' aquel inudetariado 
en su lucha jior mantener los pos­
tulados sindicales /.lo la E. G. 'J'. 
\ ('1 (mli'ii ee\-oliicionario” .

Esla di'cisión exi|in'^saba clara y 
l('nniiianl mi'iilc. 'Como sc ve, el 
n'-conocimiento do los esfnerzns y sa 
orificids realizados por la L. G. d'. 
de (íalaliiña en .defensa di' los ]>os- 
tulados (|(v nuestra Central sin lii’ai 

¿(üóni.) re.siionde la Ejecutiva? 
Con una serie de medidas y  de o.ta- 
qut's contra la 1'. G. 'P. de Cataluña. 
Llega basta el acto de acondar que 
"Las Noticias” de Barcelona, el 
único jieriódico oficial de la ü. G. T. 
t'ii aquella región, deje de S'cr su 
portavoz. Un vocal de la E jecuti­
va, Hernández Zancajo, en el mitin 
celebrado on Castellón el 17 de Julio, 
declara briilalmenle que "la  Unión 
General de Trabajadores de Cata­
luña no es- niie.s.fra U. G. T., la tra­
dicional U. G. T. de- Esipaña” . Asis­
tía a este anitn ell vicesecretario de 
la Eji'ciitiva. Pascual To.más, quien 
im dtvsimieiile la afirmación y  la 
apiuM'ba con sn silencio. Llega a 
más la coniducía de la Ejecutiva. 
En la resolución del Comité Nacio­
nal se -dice “ que el Gobierno debe 
tomar m'edidas ('in'i'cicas contra los

-Vnlg estos lieclnis, li.i,«! ¡ii'ini'ii .1 

les en una larga serii' de 
contrarias a las decisiones dd n - 
alto organi'.saiio de- la P. 0. I . : ■ 
es ])osible jiecinanecer más ii-.ü.; ■ 
inactiso. La E,jecl.lti^■u no sólo: J 
representa ya la volinilatl de la • 
ganización, .sino (jim está mu'jj 
ella. I'lslá al servicio do una poli:- 
ca extraña y and agónica rnn la: . 
lítica tradicional irle la P, 0 . T. 
con e l ,s('ntimi'9nlo do sus ma?;r>r| 
■'•on los anhelos del jmohlo Kspaíi' 
¿A  dónde podríamos Hogar si 
tinuase la Ejecutiva di,'4p<iiiii': 
sin ningún control de nnosli.i: cj 
organismo .siniddcal? Lk'.icu'iani''ij 
que la U. G. T. se ¡•oiivirtieíi'i :, ll 
iiistrumenlo ■de iin gnipRn qu-' 
lienó'iriás dii'ei‘ tl\a ni más orie 
ción jiolítica que sus anibiuu 
personak's. Para evitarlo, i 
ci.s'0  qu-' .se reúna do nrgenca dj 
Comité Nacional y roafiime lak il 
■política que Irazi'» en sus úlliiTW''-j 
uniones.

Todas las Federa''.iom's iia'2 '̂j.| 
les de industrias, las agnipacl''  ̂
■provinciales y los Siiidicato>'i 
U. G. 'P. ik'ben adojdar oiiéi'-'; 
decisionC'S, tpid'iendo que so T'"' 
con urgencia el Comité .Nadow

]m ¡reunión del Coniili' .Na;¡ó'*j 
no debe retrasarse mi solo día, b 
la es la única manera di' ''"I"' 
que mieslra gloriosa organiw 
sindical ruede por la poiidinil'" 
ligro.sa en que l;i luí colvao' 
lójecuti\a y do .-ialvar y ‘di''"''"  ̂
m ayor fuerza aún sus vieja;-} - 

. 1‘ iosas tradiciones de ludia.

Unifiquemos nuestras iniciativas f| 
trabajos en el campo

Su

• '̂ 1. qiK' 1
«Ido los principalo.s iiistigji^,^ ' 
aquella provocación. r(';'ibien(i„'‘‘■ 
cialmontc en sn seno a las remé ' 
nes de extranjeros que. aknp ’ 
y sostenidos por el fascismo, in¡‘.' 
.tan hacer una eainpafia inlurua,. ' 
nal cu defensa d- los provoca/! ." 
4iel P. O. U. M., lomando a-ue:'. '! 
y permitiendo que su ])eri(jJie,‘ , 
labon' insidinsanu'iite en la dcf,..., 
de los que están implicado.s en • 
iiroccso de ■es'pioiuij ê y d'r iva¡,, 
Así cumple este acuerdo dol 
Nacional: 'SumáinJose siibrepii.' 
nii-oaite a la c-am[)aña iiiH'rna''! 
(p ieconlra el pueblo i'.spañnl a 
la el fasi-isnio.
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Desdé el triunfo del Párenle Po_ 
’ 1)11 lar on febrei'o del 36, y, muy 
parí ieularmente, desde la subleva­
ción, fascista, han sido múltijiles 
y variados los esfuerzos que los 
partidos políticos y ci'ntrales sin­
dicales han puesto en 'práctica, con 
la sana intención d'C conducir a 
los ca'mp.ji.sinos por el <*aminn de la 
victoria, desarrollando en ciertos 
casos lina economía justa, adecua- 
’da a los momentos presentes. vBe 
les ba orientado y dirigido en lodos 
los aspectos de la nueva economía 
y explolación agrícola y. además, 
se les exige el fiel cumplimiento de 
todas innvstras disposieiones y una 
buena y sana intsiligencia mi i'l 
cumplimiento de las mismas. J.a 
situación en el camim. sin einbargn. 
rin ('s loiV(.) la halagüeña que debio- 
ra.

¿Be puede sab-]■ quiikies son los 
culpables dt\ esto que- hay en el 
campo? ¿'ÍS4' les pni'dc exig ir a mies 
■tros camaradas Kiel campo dada 
sn poca capacidad polilica y sindi­
cal y las (lil'('‘renl('s opiniones^ respec 
lo al nuevo sistemq de explol ación 
de la tierra, que alinra. teniendo 
('11 eneiila la fa lla  He los mejores
camaradas, exista niia económía

\

organismo provincial a 
comisiones agrarias que 1"' 
tés provinciales alberga'  ̂
seno y  que estas l-rabaj*̂ '' ',,.4 
tacto con el Institufe cl<- 
Agraria, Una m 'z hecha 
ción, rcíducidas todas la' 
nes a un sólo organismo, ' j 
nada más que una 
en el campo y S' r̂á outoiim^ .̂ 
los trabajador s, en 
I¡(líbeos d(' tal o oual oiv '■ 
iiennana, se dediquen . 
cariño a sus tareas

Será así como los >‘̂ ‘̂.1. 
del campo de miestra P'̂  
convencerán, de ima  ̂ •
tic que los camaradas 
de sus organismos se

el .-Jno se equivocan '
miento de su eoni'i"'l.ido.
todo los camipesiiios • 
rÚM los
trabajo y en seg 
nomía agraria.

Ya redactado el I»'
..iCill''

............. .... j)í
apareoe en nuestra pi‘Cii-''ĵ ,̂ |̂.|j
FR FNH'F BOU >'
convoca!oria a una ** . . ;■

• orgaiiF'"
le-

agrícola justa, una nnanimidiwl de

marcal agraria 
Comité de Enlace jy,p-
Bocialisla y Uonnini-;̂ ŷ |j|. ¡¡ 
(lose no líejen do

4'1'iíerios en la aprecia'.'j^ón di' los^' ''Kadin Coiminisla. i’i-
problemas? No; ante la \Siti.iaci0n 
presente, vista .8 las -di Henil ades 
(lile a este respeefo hay on el (L-aiiri- 
po. no vemos más qu'e una solu­
ción justa, adecuada a los monndfii. 
tos y 'deseada por todos los traliája- 
dores,

Esta solución, para nosoli 
única, es la de unificar en nn solo

S'ocialistas cnmpr i'-'l
eomarca ¡Bien poi , j
_  . . . oTaiiu'

(’0”‘ '.J

Enligo íie los vlos ‘ *'̂ 0

márxislas! Por ese o* , j
a-vin 'slro lado sin '

la goan; traliája- guna a la g^ ,
V  • _Juv«ín n. 
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La tierra para los campesinos
Su distribución y entre^^a se ha de ajustar 

a las siguientes condiciones:

i„ pas lieiTas, fiiica.s rústicas 
‘iniiiaros pcrtonocioiiLes on 18 oU> 

‘iilio (ie a olcnientob decla_
ios enemigos del Rdginien que han 
¡.dovsonn expropiadas a favor clol 
utado con toldos sus s>eiuovimicn- 

V capital de explotación se en- 
;̂ 2ai-án a los obreros agrícolas y 
JijJpesinos en nsnfnictu jierpétno 

' f.,n todos sus similares, ganados.
' í3seres y capital do explotación 
i  aparezcan, len el iriomieivtu c'ii 
L  se realice la incautación para 

ellos la en U i ve 11 de la forma 
L  sea su voluntad sin que tcn_ 
no (pie pagar renta de ninguna 
ihse •in-'̂ ta que e! Estado diga 'ol 
aimn que han de. contribuir. Jónten 
.jiéndose que la propiedad e.s siem 
-,re del E.stado y las entrega a los 
irabajadoros para quo estos la usu 
inicien y por consiguiente no po- 
crán estos 'enajenar ni tierras, ni 
;-jna(i().s, ni enseres de ninguna 
(lase de los que le soan enlregado.s 
fino rmic.unonle sacarle.s la pro_ 
áflcción que puedan y  siemjire 
.Tspoml'Pr al Msla'do do la cantil,iad 
ie ganados, enseres que les hayan 
íkIii entregados ]iara su explnfa- 
fión.
lo 'todos los caimpesinos (jio' 

rii IS d-' dulio de lódv) esluvi:>ran 
fli i»osesiüu de tierras o tincas 
(•■rti'iu’cienles a pi'opiel arios de_ 
(¡arados enemigos del Ut''ghnen 
Ilion en arwndamienlo. apar Mn'a. 
orrajos o sinqileiin'ul.e (‘U poso- 
enn li nón den'clio a seguir en 
wiifi'uc.to perjióluo oon las mismas 
m la cantidad que piuMlan labrai’ 
dy sus familiares en las mismas 
■ffldiciono.s (le b>.s ilcrnás que ]>o- 
'•aii lincas incaiiialdas. Poi' consi. 
•'lienlc no se. jiodrá repartir ])or 
iliiira nada más qiu' aquellas lie- 
■lu o lincas expropiadas a los 
'ic’migos del Ri3>gimcn y  que en 

do .Tubo de 193G no se encon- 
"aran ('ii posesión de ningún jie- 
•aioñíi i'a'iniiesino y las lincas que 
'•■an ilec.laradas Ide iitiliilad social. 
•I" Para repartir la tierra en 

‘áda piieldo S(̂ , tendrá en cuenla 
'̂■apiicidad de trabajo dándole a 

■»ia trabajador nafta anas que las 
fio pueda cuHivar él y sus fami- 

y si se trata de una colec- 
óidad se hará igualmente en pro- 
arción al nómern de trabajadores 
fid la «m i])ongan; a tal efeclo en 
1̂ pueblo donde esté repartida la 
'’’"”i'a tf'ciiicamente se convocará 
”114-isanddea idonde asi.slau todos 

trubajadore'S del pneldo que no- 
' îkn tierras y no'in.brará una 
'•(wúsión ,1,. iionibres ])ráclicos ]ii'o 
^udo que en dioba Comisión ('s- 

i'Pliresentados .todos los orga- 
i'iniis ,ip iq,.̂ trabajadores H(d 

que existan en la localidad. 
cnl(>riivislas como indivi- 

^'islas y |)eqneños eamp-vsinos 
iinn('diata.niento procederán a 

, 'tirar la licri'a y hacer el soi’ - 
I^Para saber dontle a cada uno le 
^  Pi’ocumndo de ser posible dar

siempre a los grupos colectivos 
aquellas lincas que formen unidad 
y reúnan m.ejores condiciones pa­
ra la explotación colectiva.

A l tomar posesión de las tierras 
las ■tmlectivid'aldes procederán a 
('b 'gir su Comité Lsir'’icti\o flemo- 
eráti<-amenbe entre todos los colec­
tivistas comunicándolo inmediata­
mente a la Delegación Provincial 
de Reforma Agraria y los agricul­
tores que adopteu el cultivo indi­
vidual ‘SO reunirán por grujios <' 
lugares. I'nrmi-arán una comunitiad y 
elegirán igualmente su Comité D i­
rectivo piara que so entienda con 
las rclacionp.s oficiales do todos sin 
])erjiiic io  do que cada uno cultive su 
parcela indepeiwlientemente porque 
ia comunidad única y exclnsivamen 
te será para (pie adqnioT-an las 
.principales materias en junto y en 
lUi-'̂ jorí'S condiciones e ignalmente 
liara colocar sus prodiic.tos (‘ ii el 
im'ivado.

í.‘> Como ninguna (bdectividad. 
Coo('!‘al i va, Dj’upo de Campesinos o 
paeu'eli'slas individuales no pueden 
cullivar nada má-s (pie la tierra que 
liuenamente juu'dan sin jneter bra- 
Z'<is ajenos, en acjuellos términos don 
d(' (b'spnés d(‘. .satisfa(í.or las nece­
sidades |b' los trabajadores del amis- 
mo sobre la tierra, se les entre­
gará a los di' o'tros térmi.nos que 
la neceslto'.n y a los i'efugiados de 
(itras provincias que so asentarán 
('M las mismas condiiciones ]i('.ro 
circunstancialmi'iite hasla que ¿>u 
tierra sea lomada por t‘ l E jército 
d(' la República.

•5.« Los Cons('jos de Adminis- 
Iraitií'm. Kri'iiU's Popii.laves o Cou- 
.xojos .Vliiiiiicipab's u otro cuabpiie- 
ra orgauisnio que haya adminis­
trado liii'cas darán rúenla d*' su 
gestión \ adminislrac'ióu a la Asani 
blea (i('. tra.bajadores del pueblo y 
a la I)(“liegación Provincial |de Re- 
fíH'.ma Agraria entregando a los 
campesinos qiu' se queden (mn las 
tierras todo b> que éstas hayan 
producido una vez descontados los 
gastos como así cuanto .existiera 
en las mismas, caseríos o explota­
ciones sim ilares en e l momenlo de 
ser incautadas.

En cumpliinienío de las necesi­
dades de la ^ e r r a  y en defensa 
do la iiroduoción de los productos 
de la tierra tan indispensables para 
el sostenimiento de aquélla y  el 
triunfo de los trabajadores, es in- 
'dispi'-iisable quo de que llegue la 
]u'óxima sementera no baya un pe­
lo trabajador en nuestra provin- 
c,ia sin tii'i’.ra donde trabajar y  to­
da la tierra se encuientre en polder 
de trabajadores neispo-nsables de ba 
corle producir y  seguros de que 
la prci lucción, fru te de su trabajo, 
no habrá quien se le aiTobate in- 
ju.stanw'n.te.

'Comité Provi,ncial idel Par­
tido Comunista.— Comisión 
Agraria.— Jaén.

IJUESTRa  b a n d e r a  y L A  C O R R E S P O N D E N C IA  IN T E R N A -  

deben  s e r  le íd a s  p o r  tod o  buen m a rx is ta . C on  e llo  
I ^®isegu¡péi5  a u m en ta r  el cau da l de  v u es tro s  c o n o c im ie n to s

p o lít ic o s  y s o c ia le s .

U Ministro de Economía contra los especuladores
El Gobierno del Frente Popular, firmado por el Ministro de Hacien- 

y Economía, camarada Negrín, ha dado una orden fijando precios 
los artículos de primera necesidad que a continuación se deta- 

y que deberán percibir los productores agrícolas sobre era, cam- 
almacén y sin envases:

Aceite 2,01 kilo: Alubias 1,10; Arroz cáscara 0,55; Avena 0.43; Al- 
^̂ '■'■oba 0.48; Cebada 0.45; Centeno 0.45; Garbanzos 1.20; Guisantes 

0.50; Habas 0.55; Lentejas 1,05; Maiz 0,55; Patatas 0,45; Trigo del 
'̂̂ 1® 0,55; Candeal 0,54; Trigo blanco 0,52.

Los e s ta b le c im ie n to s  c o m e r c ia le s  ven d e rá n  al con su m i- 

p rec io  no s u p e r io r  a lo s  s ig u ien te s , lo s  a r t íc u lo s  que 

»’elaci(lonan:

Mi

Aceite 2 , 2 0  litro ; A lu b ia s  1,50 k ilo; A r r o z  b lan co  1 ‘0 0 ; 

2,10; B a c a la o  3 ,1 0 ; C a fé  12,50; C a rb ó n  v e g e ta l 0 '6 5  

k ilos; C a rn e  de va ca  con  el 25 p o r  100 de h u eso  5 ‘ 75 

G arban zos  2 ,25 ; H u evos  3 ,75  d ocen a ; J a b ó n  1,70 k ilo ;

^^úcar 2,10; B a c a la o  3 ,1 0 ; C a fé  12,50; C a rb ó n  v e g e ta l 0 '6 5
iQr ■

1 -"*< uaii^us I lucvuo ......................
p^che fre s ca  0 ,80 ; C on d en sa d a  1,80 bo te ; L en te ja s  1,35 k ilo ;

0,70; P a ta ta s  0 ,5 0 ; T o c in o , 4 ,0 0 .
Consejos Municipales dictarán los bandos necesarios al efec- 
que por todos los ciudadanos sean conocidos los precios. En 

mercados y establecimientos comerciales se fijarán carteles 
 ̂delación de los precios establecidos para el consumidor.

C o n f e r e n c i a  C o ­

m a r c a l  A g r a r i a

Convocada por ol Comité Jb‘o- 
vincial de Enlace Idel Partido Co­
munista y Socialista, se celebrará 
el día 4 del mes de sepLienibre a 
las 10 de la mañana len la Casa del 
Pueblo de Andójar, una Conferencia 
Comarcal Agraria a la que deberán 
asistir un representante 'de cada 
uno de los Radio.s Comunistas y 
Agrupaciones Sucialistas de los si­
guientes luieblos:

Andójar, Marmoleju, Arjunilla, 
Higuera de Arjona, Arjona, V illa - 
nueva la Roja, Cazal'illa, Espelóy 
\ Bailén.

.En la Conferencia se discutirá el 
siguiente:

ORDEN D.EL D ÍA

1. " Entrega inmediata de las 
tierras a los campesinos con su ca­
pital de explotaciíhi para que éstos 
las cultiven Ide la forma que (es­
timen oportuno.

2. ° Organización de la s  Co­
operativas Agrí(X)las creando una 
en cada pueblo que armonizará la 
economía de todn.s los agriculto­
res.

3 . " liitensiUcacióu y  (.erganiza- 
ción íécinica de la producción agrí­
cola a lln de que esta responda a 
las necesidades de los ceimpesinos 
y de la guerra.

4. « Propaganda y cultura en el 
campo.

Por la inoportanciia de los asun­
tos a tratar y  que tendrán gran 
traii.scf‘ndi-?Ticia para la economía 
agríco-la. ('■speram.o.s no faltará a es 
ta Conferencia ninguna de las re- 
pT‘(?senl aciones nombradas.

Jaén a 30 de agosto de 1937.— Por 
el Comité Provincia l d(' Enlace.—  
C ris tóba l Vatenzurla  ;/ A lfon so  
F i ’rnátu lrz.

A V I S O

Habiendo desaparecido las causas 
que motivaron la suspensión de los 
servicios de PAQUETES MUESTRA, 
ENVIOS POPULARES e IMPRESOS 
CERTIFICADOS, se pone en conoci­
miento del público que éstos se reanu­
darán el día i.“ de septiembre, 

íaén 30 de Agosto de 1 9 3 7 .

El Administrador Principal, 
Juan A r ro q u ia  H e r re ra
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U N A  SATISFACC IO N  P A R A  LOS CAM PESINO S

N u e s t r o  c a m a r a d a  A N T O N I O  P A R E J A ,

Director de Reíorma Agraria
Ha sido nombrado director de Reforma Agraria el camarada Antonio Pa­

reja, miembro de nuestro Comité Provincial.
Pareja, es conocido de todos los trabajadores de la ciudad y del campo en 

nuestra provincia. Huelga, por tanto, destacar los méritos que le adornan para 
que.de su gestión, al frente de la dirección del Instituto, esperemos todos y muy 
principalmente los campesinos, acierto y energía.

Pareja en el Instituto es una promesa. Pronto empezaremos a ver el fruto.
A nosotros nos complace intimamente que la República vaya haciendo lle­

gar a los puestos de dirección y responsabilidad a quienes antes de la guerra 
civil y durante ella, todo lo han puesto al servicio del pueblo.

Antonio Pareja es uno de éstos.

D e  n u e s t r o  P a r t i d o

C o m ité  L o ca l del R a d io  de J a én

¿El ünmité Local <l(‘ l Pacliflo Uo- 
miini.sta (le* .Iaén ba expulsado df' 
su seiio a los individuos Ramóu 
Espinosa St''guca. Auxiliar de Far- 
maeia, por haber perteneciido al 
Partido Tradicional isla; Pedro Uon 
zá’ez Ba^stellano, 'l’radicionalista; 
Antonio .Timénez. Tabernero y de 
Acción Popular y Francisco Boni­
lla Sánchez, Enferm ero de Acción 
Popular; todos de pésimos antece­
dentes por sus proc-edirnientos con­
tra la clase trabajadora.

Este Comité, siguiendo sus nor­
mas orgánicas de depurar sus Il­
las de enemigos, ha descubierl.o es­
tos indesieíibles qive bábilimentc con 
siguieron intrrliucirse en imestra 
Organización.

Es así como el Partido Comunis- 
la 'Irahaja contra los enemigos de 
las masas antifascistas y ayuda a 
limp’iar la retaguardia en pro de 
ganar la guerra, de gentes de la 
quinta columna, dándoles golpes cer 
teros como estie en sus actividades 
contra el desarrollo revolucionario 
del Gobierno del Frente Popular.

Sirva de ejemplo este procedi­
miento honroso de nuestro Partido 
para las demás organizacioiitcs an­
tifascistas.

m

A

\

Nuestros camaradas Francisco Ortega y Antonio Pareja (actual director dei 

Instituto de Reforma Agraria), estudiando una orden de ataque en el frente de
Córdoba.

F;1 Comité Local cita a lodos los 
Responsables |de las Secretarías de 
Organiz’ación de la'S Células, para 
que as'sta.n a una reunión el pró­
ximo domingo en la casa del Par- 
lido. Plaza ríe San Antonio número 
13 a la hora de las diez de la ma­
ñana.

Camaradas |de Organización: No 
dejéis di‘'> acirdór a esta reunión el 
]iróxim o domingo por ser de suma 
importancia.
Por el Comité.— El do Organización.

Camino equivocadoHacia la unidad campesina y no contra ella
Ln oí'tirridn r(in mnlivo de la 

Conferencia lu’ovincial de los Tra­
bajadores 'de la Tií'rra. d-j' Madrid, 
nos ha producido penosa impre_ 
sión. Es, en ef(^cto, pi'uoso para 
■quienes estamos convencidos (fe 
(pie no puede haber revolución sin 
el concurso entusiasta de las ma­
sas, le'ste (livoraio entro los e le­
mentos |dir(^tivo.s de la Fc'dcración 
V los campesinos madrileños, que 
llegó a tomar caracteres de anta­
gonismo.

¿Cómo ■((« posibl.' (pie un mar­
xista afirme, en la misma cara de 
los delegados de los campesinos, 
(pie éstos no liciK'ii capacidad para 
resolver sus problemas? ¿No e.s es_ 
to mismo lo <pie han (Helio siem- 
pr(' los capitalistas, cnanidio el pro- 
Dtariado reclamaba (d Poder? El 
Imicu marxisla no s(' coloca jamás 
jior encima de las masas laborio­
sas, no pued(> sciilir jamá.« pujos 
do superioridad iii adoptar aires 
desix^ctivos. Nuestros líidcres tienen 
qiu' ser “ dirigentos d irigidos", sim- 
pl(vs moldeadores de las asiúi’ aí^iones 
<1(' l(.s trabajadores. T.as tradiciones 
de la F. G. 'V. no son ésas. Los 
campesinos de Madrid debieron se_ 
guir sus (lelibcracinnos. a pesar de 
la retiraida de los delegados de la 
Ejecutiva.

La revolución no se hace para 
i.rnp'anlar teorías, sino para dar 
bieiU'Slar y felicidad a las clases 
laboriosas. -NI través de la volun- 
lad inmediala de bie'ne.slar de los 
i.rabajadori's van realizando los H- 
■deres el ajuste de las teorías a la 
realidad. Ésa es su misi(ín. Al tra­
vés (le esa vnluntad inmediata de 
bienestar, y no a contrapelo, ha de 
guiar.se a los campi'snnos hacia el 
(•olectivisano y  la cooperaci('m, con­
vi vii'udo con ellos, ayudándoles, 
orgunizáiidolos como elementos ac_ 
tivos en las tareas de ganar la gu(i - 
rra y  desbrozar el camino ba-ia 
una sociedad socialista.

Por otro lado, quieu(''S de ma­
nera tan abierta como se> hizo en 
la primera y única s('-sión de la 
Conferencia al acan a partidos her- 
iiianos. prt'Cisamentí' cuanrio asis­
timos a un proceso magnífico de 
unidad, deben proclamar sin ie_ 
bozo que son eriemiíííxs de la uni­
dad de la cilaSií trabajadora. Mu» luis 
campesinos madrileños, según se vio 
en la Confereiwia. adniiten como 
justa la política agraria del Partido 
Conmnisla y militan en su.s li'as. 
¿S(( quiere ('cbarlos d(' la íe d e -  
ración? Error gravísimo quo con­
duciría a la fo l ia c ió n  de otra Fe- 
deraci(>n Campesina, cuando los 
esfuerzos de todos dclién ir enca_ 
minados a lograr una coim])enetra- 
ción absoluta entre todos los cam-

Romance de la Unidad
En los frentes de combate 

no hay partidismo que valga; 
no hay colores que separen 
hombres de una misma casta. 
Raza de trabajadores, 
de proletarios, de parias, 
no puede estar desunida 
cuando el enemigo ataca.
Bajo una sola bandera, 
bandera republicana, 
el Ejercito del Pueblo 
vence en todas sus batallas.
En el campo atrincherado, 
campo del dolor que inflama, 
la ambición no tiene sitio 
para crecer negra y alta. . 
Nuestros fusiles, calientes 
de tanto escupir metralla, 
la hace huir de nuestras lilas, 
temerosa, acobardada.
A llí todos los soldados 
defienden la misma causa.
No hay ambición que separe, 
que divida, (pie deshaga.
Para un mismo corazón 
apuntan todas las armas.
Por una misma conciencia 
todos luchan y trabajan.
Para vera  nuestro suelo 
libre de gentes extrañas, 
con sus pechos los soldados 
han hecho fuertes murallas. 
Rajo una misma bandera, 
bandera republicana, 
en las trincheras del pueblo 
feliz se muere )• se mata 
No hay colores que separen 
hombres de una misma casta. 
El derecho, la justicia 
y la libertad de España 
la con<iuistan los soldados 
con la unidad proletaria.
Y si un traidor aparece, 
si un traidor juega una carta, 
la pierde! entre los fusiles 
y bajo la tierra parda.

Frente a un común enemigo 
los proletarios se abrazan:
No hay colores que separen 
liombres de una misma casta!

Gabriel BALDRICH

F re n te  lie O r t i v a

|)(>siU'OS (le España. Hacia la unuluó, 
no hacia la (disgregación.

!(r)('! “ Glaridarr\ portavoz de la 
r .  G. T\).

M U N D O  O B R E R O , F R E N T E  

R O J O  y E L  S O L , son  tu s pe- 

r ló d íc o s ;a d q u lé r e lo s  c a m a ra d a

Ayuntamiento de Madrid
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N o  e s  en m od o  a lgu n o  un sen tim ien to  

m ís t ic o  lo q u e  p u ed e  e m p u ja r  a lo s  

c a m p e s in o s  a l s o c ia l is m o : e s  su in te ré s  

y s ó lo  su in te ré s  — L E N IN

El P a r t id o  t ien e  que s e r , ante todo, el 

d e s ta ca m en to  d e  V A N G U A R D IA  de ia 

c la s e  o b r e r a .— S T A L IN

V O Z  Y  O I D O S  D E  L A  G U E R R A

M E D I E V A L I S M O  F A S C I S T A

traidor ilo St'villa, Cíjiino
loi-niotiv (1n .sus i'liaidas, como te­
ma casi permanente di‘ las Jnis_ 
mías, alg'o (jin* dí'sciihi'í*- \ei‘(Jaidera- 
mento dina te está el ein-’inigo '})0 - 
deroso del fascismo. K.s(,e lema ad­
quiere .su virulencia mayor^ los 
días i'ii ((U(‘ los planes <!(' los íac_ 
ciosos son (de.sfruidos ii)or los sol­
lados del l']j(‘ rril.) Popular, en que
la relagiiardia ndaddie vibra con
subleAacúmes o actos de sabotaje 
comelidos por nuesiros camai-adas 
de aquella zona o ruanido la s o li­
daridad internacional se maiiilies- 
ta (i.xiplíril.a y emociouanle, hacia 
la cau.<a d.M los trabajadores (“s])a_ 
ñoles, que es la causa de la de- 
morra da di‘ tet lt.)s los pueblo^ y la 
de la Independencia de nuesiro 
país l'ln lab's orasioni's. ilesde el 
m icrófono de. Radio-Sevilla, ese 
«ieiieral reipiiglianle. asesino y va- 
nilloso. iiiv ila  a una cnizada mun . 
dial contra Rusia, contra nue'diN>s 
ber,manos los trabaja|dor('s soviéti­
cos. Aparte el acento ridículo y  la 
eiir.s.M(vn'a inhenmles a loilo Vie- 
neral e.spañol i:n fuuciomvs de r*'- 
dicMitor d(' Kspaña. "v ir lu  le.í" que 
■'uperaliundan en (Jiieipo. (d Uocu_ 
mentó que este idiota nos pro- 
popcioua, no puede lenr-r más au- 
tentierdad.

B 1 verdugo die Si'villa. ciudad pon 
de por su insliido sanguinario 
han caído asesinados añiles de 
obreros, don|d(‘ romo tm to<la la 
.\ndalucía facciosa los li'abajadores 
de la ciudad y ei campo, los d iri­
gentes de las oi’ííanizaeiones pro_ 
ietarias y todas las pet'sonas de 
pertil snnp'emi 'nte liberal, han si- 
dí> víctimas de la crueldad de los 
.sicarios del fasci.simto. es justaniien- 
P' el que nos .señala a todos nos- 
ofi'os, doníiie los fascislas tienen su 
mayo)’ enemigo: en el pueblo so_ 
vietico, d-:fensor de las libí'rtades 
de todos los .trabajadores del mun­
do.

Solamente la i|ilea <le realizar una 
cruzada es ya en sí una idea me­
dieval, como medieval es la men 
talidad de todos los qu<*. dirigim 
la .su b ley a” ion m ilitar y el despo­
jo  de Es,paña. Esa cruzada que )n,*o 
pone Queipo, jmr su.eei’encai na_ 
turalmente de los niili.tares italia­
nos y alemanes que se albergan 
en los más lujOvSO'S hoteles sevi_ 
llanos no iba a tener un m otivo 
de religión, pues ya sabemo.s que 
■SU calolici.smo es so'amente una 
máscara. Para ellos iio existen ya 
infieles o si existen ya no les rm- 
portan. Hoy el se[)iilcro que lo.s 
lasrislas y calóp’cos tieinen que de­
fender es e l arca de sus privile_ 
gios. la continuacitin de su predo­
minio Ide casia la explotación del 
'hombre por e l iioimbro. ¿Cuál es el 
ó ”  '• del mupíl I en que el
trabajador se ha liberado de las 
garras de los opresn'f's? 1-̂ so país 
gloi'ioso es la r .  R. S. 8 . Pues con. 
tra la 1‘ . R. S. 8  es contra quien
los fascistas qireren  d irig ir sus
¡poTT,.,.,; V -o'p.-;, aiiien los dirigen 
cuando en esta tierra nuestra, qu'e 
han vendiflo, luchan pqra ahogar 
I;,-. '■•uir,,,islas une por vía
democrática bahía cohqui.sfafln el 
pueblo español. ¿Qué país constru­
ye el s::c aü.siuo? ¿Qué pueblo 
ayuda centra el imp(M*iali.smo ja_ 
])onés al sufri‘do pueblo chino?
¿Qué pueblo ha salvado de la muoi' 
te y iricil hambre a miles de niños 
españn'es sobre los que se cernía 
la ami'naza cf nstante de las bom- 
ha.s y obuses italo.alemanes? ¿Qué 
j)ueb!o no tiene afán al.gimo ’m- 
perialista y solo enarbola la ban_ 
•dera de la s:)lidariilafl enfrié torios 
los oprimid \s del munvlo? ]*'se
pueblo glorio,so es el de la Rusia 
8 ov'élica  el pueblo de Lenin y 
8 'talin, el de 'Polstoi y Gorki, que 
con nn.solro.s signe muy de cerca 
todas las vicisitudes tie nuestro es­
fuerzo gi'̂ >‘anle,s*0 . de mieslra epo_ 
peya social.

Quepo es el i)Cor repre.seidaidc 
|del fascismo español. El mayor ene 
nrgo uor s'is iuslinl.-.s, aunque no 
por su iníeligen'da, de E.spaña. de 
los trabajadores. »de los antifas­
cistas todos. Queipo ataca a la U. 
R. 8  8  y sueña con el exterm inio 
de Rusia como pueblo avanzado 
fdc la Humanidad. Ya saben to<los 
dos que jio lo supioran .o jos que.lo 
hubieisen olvidado, y es Queipo él

agento del fas<*i.smo iidernacional 
quien nos los recii(erda, donde está 
el pueblo al que no.sotro.s tenemos 
que querer y C()n el que hay que 
sentirse solidario.

N u e s t r a s  f u e r z a s  a t a c a n  p o r  e l  s e c t o r  d e  P o z o b l a n c o
V.. ; r» *1 /•! ._ \ í , 1

E.spana es hi)v e l le.scenario de 
la agonía iue^•itable dr* una fase ya 
veiiei'la lie la Historia del Mundo. 
•Vo sumo,-; no.sofrirs los traba,jadores 
que no no.s h- oiik'* sublevado, los 
qur liacemo.s por nui*slra in‘ovoca_ 
('ion ('SÍa guei'ra. Ivs ol fa.sri.suio qiu' 
\'(‘ iii‘ ido nioralmf'ub^ ijxn- nuestro 
pueblo con la vi'doria riel Frente 
Popular el IG de Kebi'ci’o, apoyán_ 
(lose . II .su lui'i'za material (}ue es_ 
laba iulacla ni xirtud de inia 
‘poilítica (equivocada que con él se si- 
gni() y (jue lel Pártelo (ammnisía 
a linujxi denii'i-ii'i. luve la Giie_ 
ri'a de (liase. .\| fas'ismo csjiañol 
lio le ámjmrfa (lue Kspaña .S(> haga 
añicos, que la.s niadn's y lo.s niños 
esjiañoles sufran las I rribles coii_ 
•Serueneias y .nifrimionfo.s Ide una 
.guerra que supera n i nimbos as_ 
pi’ oto.s la crueldad de la úlliiiiía que 
v iv ió  Euro]ia. uo le inuporía que 
contra Io,s e.spañob's luchen malio_ 
nneiauos, italianos y alemanes y 
mercenari.ts ci'in i’ iiales. Eos fascis_ 
las no (ienen patria; tienen úni_ 
camente privilegio.s. La cruzada que 
sueña contra Rusia, es la que es_ 
tán llevado a oabo contra 'el be_ 
roico j.)ueblo español.

ValiMK'ia, 2 (3 m .)— ia.s docn 
de la noche, en el Ministerio de 
teelensa Nacional, facilitaron el si­
guiente liarte:

EJERCI TO DE T IERRA

(em tro: Ku el si^rtor d(?. Aravaca. 
en n ’conocimientu proiiio de las 
po.siciones enemigas de la cota G78. 
se llegó a diez metros de las m is­
mas y se conquistaron do.s casa.s.

Norte: Nuestras fuerzas se han 
visto obligadas a n'plegarse a la 
línea de Deva.

En la mañana d(.‘ boy. lo,s rebel­
des han forzarlo esla iínoa y  con- 
(luislado la.s alluras Viî ;''! moule 
•la lio.

'Sur: l'>n el frn ite  de Granada, los 
rebeldes atacaron nuestras posi- 
rioiies de I mliría y (iortiju .Mosa- 
grande. con gran violencia e in ­
tensidad, ulilizaiido tedas las ar­
mas, y, .sobre todo, la Aviación, que 
obl'igi) a nuestras fuerzas a des­
alojar el Cortijo citatlo. T.'n contra­
ataque; nuestro dió lugar a un duro 
combate, en el curso dol cual se 
consiguió Idesalojar al enemigo de

Buzón de FRENTE SUR
N'osoím.s, los que 'Seguimos <lc 

cerca, los movimieuto.s históricos 
did capila lism o,. .siabíamos que ten_ 
dríaimos (}iie pasar por esta fase. 
Confensáiidolo honradam ente no 
ei'eíainvüs que, en España .se v iv iera  
tan proiilo. En ella (^síamos. a ella 

nos ha llevado el capitalismo cs_ 
pañol, egoí.sla e inhumano, porque 
por '('.so e.s capitali-smio. Fm ella 

e.stamos y i-en ella veucoiiemos o 
moriremos. En ella nos a.sisten ío- 
da.s las democracias del mundo cO'ii 
la T . R. S. 8 . a la raheza y lo que 
(vs unís grande los propios lierma- 
uos de los países que el fa.scismo 
internacional tiene esclavizados y 
(píe v m  en unestro triunfo su li_ 
beración.

' F R E N T E  S U R  qu isiera  te­

ner doble espacio y  s a lir  a d ia ­

rio , p a ra  d a r cabida en sus 

columnas todo e l m a teria l de co­

laboración que recibe y  pa ra  

i hacer la labor que un periód ico  

d ia rio  puede hacer, p e r o , - - e l  

eterno p e ro ,— esto no es asi y  

ello  ha de ser tenido en cuenta 

p o r  los camaraaas que nos escri­

ben y  que no ven en nuestro pe­

riód ico sus artícu los. Tanto como 

a ellos nos duele a nosotros esta 

fo rzosa  conducta.

Antonio O L IV E Ii

Rogamos a los camaradas que 

nos mandan trabajos pa ra  su p u ­

blicación, los escriban en cu a rti­

llas y  p o r  un solo lado.

Ante la prixlma Asamblea de la Sociedad de Naciones
Fascismo y Libertad frente a frente

P op ANTONIO PEREZ BEFAN
El próximo día 10 se reunirá en Ginebra, si los hados no disponen 

otra cosa, la próxima Asamblea de la Sociedad de Naciones, para exa­
m inar-dicen los románticos que aún no perdieron la fé en tales abs­
tracciones-los problemas que el fascismo ha planteado a la huma­
nidad.

Nosotros, obligados por las circunstancias, somos pesimistas en 
cuanto al resultado práctico de tales cónclaves —|y perdonen los car­
denales!— Demasiado aleccionados poi la experiencia, desconfiamos 
de la diplomacia. Sabemos de sus veleidades y trapícheos y no nos 
dejamos engañar.

¿Fué siempre así? No, lectores. No fué siempre así, desgraciada­
mente.

Hubo horas solemnes, horas trágicas para nuestro país, en que 
todo lo esperamos de la diplomacia. Pero la que nosotros suponíamos 
augusta matrona, resultó ser ¡qué vergüenza! vulgar celestina.

¿Confirmará la diplomacia, una vez más entre nosotros, la pésima 
reputación que le han deparado sus claudicaciones?

Tememos que sí: pero puede ocurrir, y quizá ocurra, que las de­
mocracias europeas, un poco empujadas por sus intereses materiales 
y otro poco por el clamor de las masas populares, salgan de su maras­
mo y adopten una posición a lono con las circunstancias.

Fascismo y Libertad, frente a frente en Ginebra, tal vez libren una 
gran batalla.

¿Pero a qué hacer cábelas? La batalla podrá librarse o no en Gine­
bra. Donde sí se está librando, y eso nadie puede dudarlo, es en nues­
tro suelo, en el suelo de nuestra Patria. Y nuestros soldados, más "há­
biles- que los muy habilísimos juristas de la hermosa ciudad helvé­
tica. defienden, con sus centelleantes bayonetas, las libertades de 
todos los oprimidos.

También en el Extremo Oriente se lucha contra el fascismo. El pue­
blo chino, mil veces mártir, contesta, con gran violencia, a los ataques 
sistemáticos y reiterados del Japón.

Poco importa que los graves señores de Ginebra pacten, cobarde­
mente. con los agresores. Los soldados del Celeste Imperio se defien­
den con gallardía.

Nunca hubo una expectación tal en torno a las deliberaciones del 
organismo ginebrino.

Las tropas chinas atacan violentamente en Lo-Tien y las nuestras 
en Aragón.

Y es que. con o sin Ginebra, la Libertad sabrá impo/ierse.

la.s uRui-as qne rodean este Cortijo.
Una Comipañía formada de luo- 

ros. que 'príRendió cortar la retirada 
a un núcleo de firerzas propias que 
(l(‘sd(í el Fraile de Veieta y  Tajo 
tiel Macho se dirigía a la mo.s^da 
del .Mulhacen, fué fiK'rtemente 
hostilizada y. ocasinuáiidole mu­
chas bajas, luvo qin9i retirarse.

Uas balerías enemigas de Fuente 
Rolada hirieron mucbo'S disparos 
sobre el barranco (te las Víboras. 
I ainbu'ii sufrñn'on cañoneo nues- 
Iras [)üSieioiies d(> la L(mia de los 
Raipeles.

Kn i'l s :'l(ir ;lc Rozoblanro, núes 
tras fuerzas han iniciado una ofen 
si\a. en la qu(( se ha cons(^guido 
la ocupación di» Aldea de Ciu-Mica. 
(‘ i caurno de Hlazqu-'z a <!runja 
de Torrehermosa y la Sierra do Na 
valcarazo, al este de All.lea de Cuen­
ca. sm; han alaeudo la Sierra do la 
(«rana y .Mulva. En la ocupación de 
Sien a Tejonera, se han cogido dos 
cañones antitanques, con sus m u­
niciones, así como ametralladoras y 
fusiles cuyo número no ha vSido 
precisaK îo t(liavía. F.n la zona del 
•race d(', la carretera do HinojO'Sa a
Helmez y \'illanueva d(d Duque a 
l*eñarroya, d  eiKmi'igo ha i>resioiia 
do sin gm ii intensidad, siendo re­
chazado fácilmente.

Sur T a jo ; Un ataque eiUMiiigo en 
las proxiiimilLiades del Sur del Tajo, 
íué rechazado por nuestras fuerzas.

En el secJor ríe Don Benitr), fuego 
(Jo amiíRralladora y ligero cañoneo 
enemigo.

Se. han presen!ado en nuesfras 
lilas, procedente.-^ de.1 camp(.) faccio- 
so, dos solidaldos con aumamento.

Ii(?vante: PNierzas proi)ias des­
arrollaron uu ataque c(.)u(ra las 
cotas de .\zor y Refrontón. Conu) 
acción preparatoida, nuestra A rtille  
ría bati(') Refrontón y kitemietro 8  

do la cari' ■■(era de Torrir'ute a To- 
i'il y .Vzor. Iaii el ataqiK* de la In- 
fanteria sé llegó a la '])osición d(( 
Azor a distancia idie a.sa.lto. Ĵ bi ser­
vicio lie  exploración hacia Monte 
Pelado se recogi(> algún material 
eiremigo. Nuestra posiición de I-*un- 
tal Lázaro fué cañoneada por la 
A rtillería  rebelde. Des;pué.s d(' in ­
tensa piXiparación de la Art illí'i'ía, 
e l enemigo tomó la ])osici(')n de 
Santa Bárbara. Ha si|do nu'jorarla 
la línea xu'opia con la ocupación de 
las estribaciones <ie Morrón de Qui 
les, conocidas por la Za¡)atora y 
Morenilla. Se han heclio nueve pri 
sioner'OS, entre ellos un Sargento.

Esto: Nuestras fucrza.s 
trecbando ("'1 cerco de BcIclPi 
lá ncupación al csle do] 
las alluras vértice .Moradi.l) , 
vano al sur('..M..' el CemcUeH, 
Innchcra.s y ni|.Io,s .te aiURi-an• 
ra.s coji'struidos en el SeminJ.'' 
8 e han ocupado lamhi.ai el l í f ' 
8 aso al esl('. la cota i')| -o 
.\ la l'.^tacion y IrincliíTas im,,. 
díalas. En dicha opcra.'ií'm se oJ' 
ron dos ametralladoras Sf' j,. f
fundizado el avancí' por las 
oeste del .pueblo. Otras fuerzas 
.nv(.i('Ko .poi- iq sur.i('ste ol ú..]' 
nano, domh' tvside un fueric ni 
clon faccioso, y han cogido la f¡' 
linca de aceite d(' fronh' a la 
rretera de Burgo d(' Osma. K\n<' 
de la poldafión está fnerl nf.' 
batido j)or la Artillería ¡iroiéa j-, 
.\AÍa(.'ión ('uemiga ha volado inlcn 
sámenlo en e.S'le sector. Ua ¡in'si,. 
euomiga. fuertemeide ejercida al n"- 
lo Ide. Mediana, nos hizo piM-der al 
giúi terreno. El númerii do prisjn. 
nei'o.< (le aquellos el vado, .sin 
(pie todavía se .¡lueda i)i'(.Hdsar el 
número. Se lian n'cliazado dn,< ala 
(lues enemigos en direcciihi a Zue- 
la .V ViIlamayuir (le. Gálh'gj, ha-
biénldos.e imntenido fuerte dutdo de 
Artillería. 8 e han ocujiado El Ve­
dado, Los Coscojas y Saladillo, al 
()este_ He Perdiguera y suiw.sto de 
Lociñena, í'-'n direcci(5n de La Sa­
lina y vértice. Cu diego. El ene- 
■miigo ha atacal in fuertí'iiK’ iitp, so-- 
bfe lodo con .Artilh'ría y .\via,’ión, 
y ha re!|ierad((> sus alaqin's al iinrle 
de -Vb'diaua, resisti endo nigslra.' 
fuerzas en su posiciones. 

AVIACION

Fu la regi()ii Centro, sobre hs 
po.siciones enemigas de la línea •lo- 
car-F.s,pinosa, luu'sl.ros aiiarales lie 
\aron acabo el anK'trallamiento(T 
las niisma.'i.

8 e ha boinbaivieado. en la reg:i(5n 
csl(', V illamayor |del Gallego y 
xiimi'dades de Burgo del Idbro y la 
Fstaci()ii del fermcarri'l de Torrivi- 
Ha. I'ln la misma i‘egi()n. 
batidos los ali'iiK'liei‘a.ini(’iilos si- 
Iñudos al nói'te y al ested(d iHieW' 
iile Leriñenu. siendo ametrallados.’ii 
A'Liolos bajos y disijiarando lanika 
concf'uli'aciones O'li.sí'rvada.s en la 
carretera del mencionado pueblo» 
Perdiguera.

Jú)r último, .se bombardeáronlas 
iortificacioiies rebeldc.s d ‘ -’̂ an Oiŝ 
fre y el .Aeródromo de Mullen.

Nuestra artillería, prepara el avance de la infantería leal

Los guerrilleros de la serranía de Huelva
.1,. I"-Idl sangriento paya.so sevillano ha 

dictado un bando en que d clara 
zona de guerra Inda la ."serranía 
onubense. Resulta que (ui ella, g ru ­
pos de lioroico.s antifascistas liacen 
resist(.‘ncia, desd(} no sabemos cuan­
tos meses a las tropas Ide Franco. 
.Mal armados, cortan oonuniicaci-» 
lu'."! len los pueblos soriprendcn con 
voye.s. atacan patrulla.s, siembran el 
miedíj y la alanna en la relaguardhi 
facciosa. Se movilizará conira ellos 
elementos consirhírables. Y .(íe fu­
silará a quienes los auxilien d'irocta 
o indiiaí •lanK'iiU' o no los denun­
cien a las auforiViades rc'lx'Mes. si 
saben (loinh' se ocu lian o por qué 
caminos acO'Stumbran a pasar en 
sus maircbas.

de los conrmamicntos. fat
tierros, de las vigilaitea^- 
cislas hispanos no dispo'^i’ 
que del terreno que p'san.

('i
aboi‘’.vcím i(‘nlo al

la 1“ '‘ Vtranjero y el horror a ú 
fa.sc-isfa son dos motores ,n;:-.,o-
('iinnue fuerza. Pei'o

El bando a que aludimos prueba 
que a despecdio de los fusilamientos 
“‘'n masa, de los encarc<e.lamientns,

dar. 'por nuestra parte, 
cildinando todo lo po^il’ *'’ 
pro.phi rela.guardia. ;.a'
(•ooperando, en la inedi'la .̂1,.,
Iras posibilidñiIes, a j  [ j# ’ 
rrecim iento y esc borrci 
formas activas y oíi'aees- 

Los guerrilleros He “gpc'P’'*'
de Huelva dan. en esto.s ' 
una brava lec-.'ión y 
magnífico a los que sufren p?
ol yugo y tascan el Hen 
pueblos y ciudades <le 
fascistoide.
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